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Introdução / Descrição do Caso

O uso de tatuagem temporária Henna (TTH) tem aumentado em vários destinos turísticos, incluindo em
crianças e adolescentes. Para obter uma cor mais escura e prolongar a duração da TTH é tipicamente
adicionado para-fenilenodiamina (PFD) à Henna vermelha, tornando a tinta Henna preta. A PFD pode induzir
sensibilização com várias manifestações clínicas, como a dermatite de contato.
Uma adolescente do sexo feminino, com 10 anos, foi referenciada à Urgência Pediátrica por lesões cutâneas
pruriginosas na mão e perna direitas sobre a TTH realizada no Egipto 10 dias antes (1AB). Apresentava
flictenas em trajeto do desenho da TTH, em algumas zonas com supuração (1CD). A adolescente foi medicada
com amoxicilina e ácido clavulânico, prednisolona e desloratadina oral e betametasona e ácido fusídico
tópico. 10 dias depois mantinha lesões a desenhar a tatuagem, com melhoria significativa dos sinais
inflamatórios e tecido cicatricial em boa evolução (1EF). Iniciou aplicação de creme cicatrizante. Um mês
depois apresentava desenho da tatuagem hipopigmentado (1GH).

Comentários / Conclusões

As manifestações cutâneas após exposição a tinta de TTH são maioritariamente devidas à associação com PFD
(confirmado em vários estudos). Neste caso, o facto de a tatuagem ser preta (e não vermelha) sugere que
tenha sido utilizada a tinta Henna com PFD. Os testes cutâneos podem confirmar esta sensibilidade.
Dado o uso generalizado desta associação na TTH, torna-se importante desencorajar as crianças,
adolescentes e famílias a esta prática, de forma a prevenir situações indesejáveis, tal como descrito neste
caso, e possível lesão cicatricial longa ou mesmo permanente.
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